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Eixo 4 - Interdisciplinaridade no Enfrentamento a COVID-19
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Introdução: O leite materno é a primeira e principal fonte de alimentação dos recém-nascidos, possuindo um teor nutricional que consegue garantir o crescimento e desenvolvimento saudável do bebê. A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que o aleitamento materno seja realizado de forma exclusiva, pelo menos, até os primeiros seis meses, somente após esse período deve-se adotar o aleitamento materno complementado por dois anos ou mais. O leite é rico em proteínas, carboidratos, gorduras e outros nutrientes necessários à saúde do lactente. Ainda, a amamentação fornece proteção contra doenças infecciosas e pode favorecer psicologicamente a criança, aumentando o vínculo entre mãe e bebê. Ademais, o fato de o recém-nascido ser amamentado desde as primeiras horas de vida, protege-o contra doenças alérgicas, cólicas, desnutrição, diabetes, obesidade e cáries. Podendo ser considerada como uma estratégia relevante na prevenção da mortalidade infantil.1 Com o surgimento da pandemia ocasionada pela doença COVID-19 (coronavírus disease - 19), veio a preocupação da transmissão vertical da doença da mãe infectada para o filho durante a amamentação, e, mesmo que não haja evidência suficiente de que a COVID-19 possa ser transmitida pelas mães através do leito materno, se faz necessário a adoção de algumas medidas de precaução no sentido de manter as boas práticas de higiene para minimizar a transmissão à criança, como o uso da máscara pela mãe durante a amamentação.2 Objetivo: Descrever as medidas de precaução da COVID-19 durante o aleitamento materno, a partir de evidências da literatura científica. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em bases de dados do Ministério da Saúde e da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP). Sendo selecionados materiais bibliográficos que abordassem os descritores: COVID-19, lactente, e aleitamento materno. Revisão de literatura: Apesar da vigente pandemia, a OMS recomenda que o aleitamento materno seja mantido, pois não há, ainda, evidências da transmissão vertical da COVID-19 no período neonatal, pela amamentação. Ainda, instituições como a Centers for Disease Control and Prevention (CDC) e a International Baby Food Action Network (IBFAN), destacam que os benefícios da amamentação superam quaisquer riscos potenciais de transmissão da doença através do leite materno.3 Desse modo, instituições de saúde recomendam que caso a mãe se sinta segura para amamentar, deve seguir algumas medidas necessárias de precaução, como: lavar as mãos antes de tocar no bebê na hora da mamada; usar máscara facial e evitar falar ou tossir durante a amamentação; a máscara deve ser imediatamente trocada em caso de tosse, espirro ou a cada nova mamada. Já no caso da mãe não se sentir segura, ela poderá extrair o seu leite manualmente (com a devida higiene) e outra pessoa que esteja saudável poderá oferecer o leite materno em copinho, xícara ou colher ao bebê.3,4  Considerações finais: O aleitamento deve ser mantido, mesmo que a mãe esteja com suspeita ou até mesmo infectada com a COVID-19, sendo tomada as medidas necessárias de precaução, para que a criança seja exposta o mínimo possível a doença.

Descritores: COVID-19; Lactente; Aleitamento Materno. 
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